
Sugestões de avaliação
Geografia

7o ano – Unidade 8



1

C
ó

p
ia

 a
u

to
r

iz
a

d
a

.

Unidade 8

Nome:  	  Data: 	

	 Observe o mapa a seguir para responder às questões 1 e 2.

Bacias e regiões hidrográficas do Centro-Oeste

Repr.
ItumbiaraRepr.

São Simão
Repr.
Ilha Solteira

Repr.
Jupiá

URUBUPUNGÁ

Repr.
Porto Primavera

Rio do Sangu
e 

Ro
o

sevelt 

Ju
ru

en
a 

 

A
rinos  

X ingu  

A
ra

gu
ai

a 
   

R
io

 d
a s

 M
or

te
s 

 

Pa
ra

gu
ai 

G
uaporé  

C
ui

ab
á

Taquari  

Ita quira 

Negro  M
iranda  

A pa  

PA
RA

NÁ

PA
RA

NÁ

Ivinhem
a 

Garças 

Aporé  

 Sucuriú

Pardo  

Teles Pires  

 C
oru

m
bá 

 

M
ei

a 
Po

n
te

  

Verde  

Verde  

PA
R A

G
U

A
I  

Paranaíba  

A
ripu

a n
ã

Brilhante 

TO
CA

N
TI

N
S 

   Repr.
Serra da Mesa

M AT O

G R O S S O

G O I Á S

D O  S U L

M AT O  G R O S S O

DISTRITO 
FEDERALCUIABÁ

GOIÂNIA

BRASÍLIA

CAMPO GRANDE

TOCANTINS

PARÁAMAZONAS

SÃO PAULO

MINAS
GERAIS

PARANÁ

BOLÍVIA

PARAGUAI
TRÓ PICO DE CAPRICÓRNIO  

55º O

1
2
3
4

,

Fonte: Atlas nacional do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2001. p. 61.

1.	 Complete o quadro a seguir com o nome das bacias hidrográficas, numeradas 
de 1 a 4 no mapa.

No Bacia hidrográfica

1

2

3

4

2.	 Observe o mapa e escreva o nome da bacia hidrográfica que:

a)	 ocupa a maior parte do Mato Grosso.
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b)	 banha a área do Distrito Federal.

c)	 apresenta maior número de usinas hidrelétricas.

d)	 banha a planície do Pantanal.

3.	 Sobre características físicas da região Centro-Oeste, complete as afirmações.

a)	 No Centro-Oeste, as principais características do clima são as 

 temperaturas, cujas médias ficam acima de 18 ºC, e a 

sucessão de períodos de  e de  .

b)	 No Centro-Oeste, as paisagens se caracterizam pela presença da vegetação 

de .

c)	A  paisagem do Brasil central é marcada pelas formas planálticas do relevo, 

com destaque para as  e  , que 

constituem importantes divisores de águas das principais bacias hidrográficas 

do país.

d)	A  Chapada dos Parecis divide as águas das bacias  

e do  e a Serra do Caiapó separa as águas de três 

bacias:  , do  e do 

 .

e)	 No relevo do Centro-Oeste destaca-se a Planície do  , de 

baixas altitudes, para onde convergem rios vindos de todas as direções. 

f)	A  maioria dos rios do Centro-Oeste, por apresentar corredeiras e quedas- 

-d’água, tem elevado potencial para a  . 
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4.	 Leia o texto a seguir e responda às questões.

Na maior planície alagável do planeta, cenário de uma incrível biodiversi-
dade, o Pantanal sul-mato-grossense é a combinação harmoniosa entre água, 
fauna, flora e gente. No período de cheias, de outubro a maio, as águas inun-
dam toda a planície transformando rios, baías e lagoas num só – um verda-
deiro mar, o “mar de Xaraés”. A vegetação se revigora e, durante o dia, os 
mamíferos são obrigados a refugiarem-se nas partes mais altas, conhecidas 
como cordilheiras. As aves começam a construir seus ninhos, dando início a 
mais um ciclo de vida. Cavalos, barcos, carros de boi e tratores são os meios 
de transporte utilizados nesse período. (...)

De maio a setembro, o ciclo das cheias diminui e deixa aflorar toda vida e cor 
do Pantanal. Nessa época, os rios se retraem e as baías se cercam de praias de 
areias brancas e finas. É a hora e vez dos animais saírem à procura de alimento nas 
convidativas lagoas e salinas. Durante esse período, nessas lagoas, encontramos 
uma grande concentração de animais (répteis, aves, mamíferos) se alimentando.

(...)

Fundação de Turismo de Mato Grosso do Sul. Disponível em: <www.turismo. 
ms.gov.br/index.php?inside=1&tp=3&comp=&show=2087>. 

 Acesso em: 26 jul. 2012. (Adaptado.)

a)	 Com base no texto, cite duas características naturais do Pantanal.

b)	O  que é o mar de Xaraés?

c)	 Quando ocorre a maior movimentação de animais no Pantanal? Por quê?
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5.	 Sobre a vegetação do Centro-Oeste, V (verdadeiro) ou F (falso) nas sentenças a 
seguir.

(  ) �A  floresta amazônica ocupa a porção centro-norte do estado do Mato Grosso.

(  ) �A  Mata Tropical ou Mata Atlântica cobre mais da metade do território da 
região Centro-Oeste.

(  ) �O  Cerrado é uma das principais formações vegetais originais do Centro-Oeste.

(  ) �O  domínio do Cerrado se caracteriza pela grande homogeneidade e pela 
predominância de espécies rasteiras.

(  ) �A s árvores e arbustos do Cerrado caracterizam-se pelo aspecto retorcido 
e por possuírem longas raízes que captam a água armazenada nos lençóis 
subterrâneos.

(  ) �O s solos onde se desenvolve o Cerrado são muito ricos em nutrientes, além 
de possuírem alta concentração de ferro.

(  ) �A  vegetação do Cerrado se assemelha às espécies típicas de regiões secas, 
porque em áreas desse bioma há escassez de água nos solos.

6.	 Leia o trecho de notícia a seguir e responda às questões.

A taxa anual de desmatamento do Cerrado, que era 7,6 mil km² entre 2008 
e 2009, caiu para 6,4 mil km² entre 2009 e 2010. Apesar da queda no ritmo da 
derrubada, o bioma é um dos mais ameaçados do país e já perdeu 48,5% da 
cobertura original – quase 1 milhão de km².

Taxa anual de desmatamento do Cerrado cai, mas continua alta. Disponível em:  
<http://noticias.terra.com.br/brasil/noticias/0,,OI5346339-EI714,00 Taxa+anual+de+ 
desmatamento+do+Cerrado+cai+mas+continua+alta.html>. Acesso em: 8 jul. 2012.

a)	 Quais são os fatores responsáveis pela redução da área do Cerrado?
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b)	 Quais são as principais consequências do desaparecimento do Cerrado?

7.	 Uma pessoa estava andando pela rua e viu uma faixa estendida com os 
seguintes dizeres: “SALVEM O PANTANAL!”.

	 Escreva um texto explicando os motivos da preocupação do(s) autor(es) dessa faixa.

8.	 Sobre a ocupação da região Centro-Oeste, V (verdadeiro) ou F (falso) nas 
sentenças a seguir.

(  ) � No século XIX, os bandeirantes que partiam de Minas Gerais ocuparam terras 
no Centro-Oeste.

(  ) �A s expedições de bandeirantes tinham como meta aprisionar indígenas para 
o trabalho escravo e também procurar pedras e metais preciosos.
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(  ) �A  descoberta de ouro na região, no século XVIII, atraiu grande contingente 
populacional e levou à formação de vários povoados que, com o passar do 
tempo, se transformaram em cidades.

(  ) �A  cidade de Goiânia é um exemplo de núcleo urbano criado pelos 
bandeirantes que permanece até os dias atuais.

(  ) � No final do século XIX, a principal atividade econômica praticada no Centro- 
-Oeste passou a ser a mineração.

(  ) �U ma das expedições mais famosas no Centro-Oeste foi chefiada por 
Rondon, que organizou um grupo de desbravadores para reconhecer o 
território e, posteriormente, implantar cidades.

(  ) � Na década de 1940, para intensificar a ocupação do Centro-Oeste, o então 
presidente Getúlio Vargas lançou um projeto que ficou conhecido como a 
“Marcha para o Oeste”.

9.	 Sobre o povoamento da região Centro-Oeste a partir da década de 1940, 
responda às questões.

a)	O  que foram os projetos de colonização?

b)	 Como a abertura de estradas facilitou a ocupação do Centro-Oeste?

c)	O  que significa “expansão da fronteira agrícola”?
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10.	 Sobre a cidade de Brasília, complete as lacunas das frases a seguir.

a)	A  cidade começou a ser construída no governo do presidente  

 , no ano de 1957, e foi inaugurada em 

21 de abril de 1960.

b)	A  transferência da capital do país para Brasília foi uma importante estratégia 

para integrar o Centro-Oeste ao restante do país, porque gerou a abertura 

de  e o movimento de várias frentes de 

 para a região.

c)	O s operários que trabalharam na construção da capital e habitavam as 

cidades-satélites (área do entorno do Plano Piloto) receberam o nome de 

 .

d)	A  capital federal e  , que em 2005 tinha sua 

população estimada em cerca de 1,2 milhão de habitantes, são as únicas 

cidades da região  cuja população é de mais de 1 

milhão de habitantes.

11.	 Leia o texto a seguir e responda às questões.

Erguida no meio do Planalto, Brasília teve o privilégio que poucas cidades 
no mundo tiveram: partiu do zero. Foi pensada e planejada e, depois, concre-
tizada. O projeto da capital federal previa no máximo 500 mil habitantes, mas 
esse número hoje saltou para 2,5 milhões de pessoas. 

Brasília também não foi pensada para ser uma grande metrópole, mas pas-
sou a sofrer dos mesmos males de outras grandes cidades: trânsito, superpo-
pulação, desigualdade social e especulação imobiliária. E é assim, enfrentando 
essas e outras contradições, que a capital federal chega aos 50 anos. 

Milton Braga, professor do Departamento de Projetos da FAU-USP (Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo), compa-
ra: “Brasília é igualzinha às outras cidades brasileiras ou latino-americanas. 
Por mais que se tenham feito esforços de ordenar esse crescimento, foram 
um tanto fracassados, dada a desproporção entre recursos de planejamento e 
demanda de crescimento urbano. Brasília sofre dos mesmos problemas que 
qualquer cidade brasileira, inclusive as mais planejadas”.
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Entre os problemas enfrentados pela população de Brasília está a falta de 
um sistema eficiente de transporte urbano. A essa deficiência, unem-se as 
grandes distâncias, provocadas pela divisão da cidade em setores.

AQUINO, Mônica. Crescimento “esmagou” plano original de Brasília.  
Disponível em: <http://noticias.r7.com/brasil/noticias/crescimento-esmagou 

-plano-original-de-brasilia-20100420.html>. Acesso em: 26 jul. 2012. (Adaptado.)

a)	 Qual é o tema central do texto?

b)	P or que o texto afirma que Brasília nasceu privilegiada?

c)	 Quais os principais problemas enfrentados por Brasília?

d)	P or que se afirma que Brasília é igual às outras cidades brasileiras?

12.	 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2009, o efetivo nacional de bovinos chegou a 205,292 milhões de cabeças. 
Veja na tabela como estava distribuído esse rebanho e responda às questões.

Participação do efetivo de bovinos por região – 2009 (em %)

Região %

Centro-Oeste 34,4

Norte 19,7
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Região %

Sudeste 18,5

Nordeste 13,8

Sul 13,6

Fonte: IBGE. Disponível em: <www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_visualiza.php?id_
noticia=1761&id_pagina=1>. Acesso em: 26 jul. 2012.

a)	 Como é realizada a pecuária na região Centro-Oeste?

b)	 Qual o principal problema provocado pela pecuária nessa região?

c)	 Escreva sobre a participação do efetivo de bovinos da região Centro-Oeste em 
relação às demais regiões brasileiras.



10

C
ó

p
ia

 a
u

to
r

iz
a

d
a

.

13.	 Com base no gráfico a seguir e em seus conhecimentos, responda às questões.

Cereais, leguminosas e oleaginosas:  
participação das grandes regiões na produção nacional (2011)

Fonte: IBGE. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_visualiza.
php?id_noticia=2065&id_pagina=1>. Acesso em: 26 jul. 2012.

a)	 Quais fatores possibilitaram a expansão das atividades agrícolas no Centro-Oeste?

b)	 Como são cultivados os produtos agrícolas no Centro-Oeste?

c)	 Qual o principal destino dos produtos cultivados no Centro-Oeste?
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d)	 Explique o papel da região Centro-Oeste na produção agrícola brasileira.

14.	 Leia o texto a seguir.

Quanto se perde pelo caminho

Da região produtora no Centro-Oeste até o porto de Santos, a soja brasilei-
ra enfrenta pelo menos sete dias de uma viagem cheia de obstáculos. 

O grande desafio da soja brasileira começa logo depois da colheita, no mo-
mento em que ela é carregada num caminhão. Dos armazéns até o embarque 
ao exterior, boa parte das vantagens proporcionadas pelas excelentes condi-
ções do país – clima favorável, terras fartas e alta tecnologia agrícola – vai se 
perdendo lentamente pelo caminho. A tonelada do produto é vendida por 290 
dólares, em média. Desse total, 65 dólares são custos de transporte. Nenhum 
dos grandes países produtores que concorrem com o Brasil enfrenta um qua-
dro semelhante. Nos Estados Unidos, por exemplo, o custo do transporte é um 
terço do brasileiro. Por enquanto, apesar de carregar no preço o peso das de-
ficiências logísticas nacionais, a soja brasileira ainda tem cotação competitiva 
no mercado internacional. Mas a situação chegou a um limite preocupante. Os 
cálculos mostram que estradas, ferrovias e hidrovias nacionais podem não ter 
condições de escoar toda essa colheita no campo de forma satisfatória. 

NISHIHATA, Leo. Quanto se perde pelo caminho. Revista Exame. Disponível em: 
 <http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/quanto-se-perde-pelo-caminho-m0143170>. 

 Acesso em: 24 jul. 2012. (Adaptado.)

	 Resuma o problema tratado no texto.
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15.	 Sobre o turismo na região Centro-Oeste, responda às questões.

a)	 Quais os principais tipos de turismo desenvolvidos na região?

b)	D escreva os atrativos do ecoturismo.


